


tornando a transição para a vida universitária ainda mais complexa. Nesse contexto, 

a monitoria específica para discentes indígenas e quilombolas surge como uma 

ferramenta crucial para garantir a permanência e o pertencimento desses 

estudantes na universidade pública. A monitoria é fundamental não apenas para o 

progresso acadêmico, mas também para dar visibilidade e fortalecer as pesquisas 

que, por anos, foram fragilizadas. Além disso, a monitoria garante um suporte 

contínuo que vai além do acadêmico, abrangendo também aspectos emocionais e 

culturais. Observa-se um aumento significativo na participação ativa dos estudantes 

indígenas e quilombolas nas atividades acadêmicas, bem como uma melhora 

notável na segurança e autonomia ao longo de suas trajetórias educacionais. As 

intervenções realizadas durante as atividades de monitoria têm contribuído para 

reduzir a evasão, fortalecer o vínculo dos estudantes com a universidade e 

promover um ambiente mais inclusivo e acolhedor. Outrossim, a monitoria aulia 

também no uso de ferramentas e ambientes virtuais de aprendizagem 

disponibilizados pela instituição. Desse modo, o sentimento de pertencimento 

desses alunos à comunidade acadêmica foi intensificado, resultando em uma maior 

valorização e respeito por suas identidades culturais dentro do espaço universitário. 

A monitoria também incentivou a troca de saberes entre os discentes, promovendo 

a integração de conhecimentos tradicionais com a ciência acadêmica, enriquecendo 

o processo educativo e contribuindo para a preservação das culturas indígenas e 

quilombolas. A interação entre essas culturas, apesar das diferenças, tem sido uma 

fonte de enriquecimento mútuo, fortalecendo o sentimento de comunidade e criando 

um espaço onde essas identidades culturais podem florescer e contribuir para o 

ambiente acadêmico. Em suma, observa-se que a monitoria tem sido um fator 

determinante para o sucesso acadêmico e pessoal dos estudantes atendidos, 

refletindo diretamente na sua permanência e no fortalecimento das suas identidades 

dentro da universidade. A monitoria vai além de um simples apoio acadêmico; ela 

atua como um pilar de sustentação para a construção de trajetórias educacionais 

bem-sucedidas, contribuindo para que os estudantes indígenas e quilombolas 

possam não apenas permanecer na universidade, mas também prosperar em um 

ambiente que respeita e valoriza suas identidades culturais, garantindo que a 

diversidade cultural de mantenha viva e integrada ao contexto educacional.
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